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Instruções para preenchimento e envio 
E s te ques tion á rio pres ta-s e ao lev an tam en to de in form aç õ es  que s ubs idiarã o a atuaç ã o do T ribun al de Con tas  da U n iã o 

n o c on trole e n o aperfeiç oam en to da g ov ern an ç a da tec n olog ia da in form aç ã o (T I) n a A dm in is traç ã o P ú blic a F ederal, c om  v is tas  à  
g aran tia de que a T I ag reg a v alor ao n eg ó c io in s tituc ion al de c ada un idade juris dic ion ada, c om  ris c os  m itig ados  e ac eitá v eis . 

A s  ev idê n c ias  doc um en tais  que s uportam  as  res pos tas  dadas  n es te ques tion á rio dev erã o s er oportun am en te reun idas  e 
m an tidas  à  dis pos iç ã o do Con trole In tern o e do Con trole E x tern o, para v erific aç ã o de c on s is tê n c ia a oc orrer em  brev e. 

A s  in form aç õ es  produz idas  para res pon der es te ques tion á rio podem  s er aprov eitadas  n a c om pos iç ã o do R elató rio de 
G es tã o da in s tituiç ã o, que é  in s erido n as  c on tas  en c am in h adas  ao T CU , alé m  de outras  in form aç õ es  relac ion adas  à  g ov ern an ç a 
c orporativ a de T I, es pec ialm en te quan to à  dim en s ã o “R es ultados ”, n ã o c on tem plada n es te ques tion á rio, m as  que pas s ará  a faz er 
parte des te lev an tam en to n os  pró x im os  c ic los  de pes quis a. 

H á  quatro tipos  de ques tõ es  form uladas : 
1 . Q ues tã o do tipo “s im /n ã o”, s in aliz ada c om  um a c aix a de m arc aç ã o c uja repres en taç ã o g rá fic a é  um  !, on de deix á -la 

des m arc ada (!) equiv ale à  res pos ta “n ã o”, e deix á -la m arc ada (") equiv ale à  res pos ta “s im ”. Q ues tõ es  des s e tipo 
n o m es m o g rupo adm item  qualquer c om bin aç ã o de m ú ltipla es c olh a; 

2 . Q ues tã o do tipo “ú n ic a es c olh a”, s in aliz ada c om  um a lis ta de altern ativ as  m utuam en te ex c lus iv as  in ic iadas  pela 
repres en taç ã o g rá fic a #, on de a altern ativ a es c olh ida dev e s er m arc ada ($). N es s e tipo de ques tã o, a prim eira 
altern ativ a é  prev iam en te m arc ada c om o padrã o, dev en do s er m arc ada aquela altern ativ a que m elh or des c rev e a 
s ituaç ã o da in s tituiç ã o n o ques ito apres en tado; 

3 . Q ues tã o do tipo “in form aç ã o n um é ric a”, que pode s er fec h ada, ou s eja, res trita à  altern ativ a in dic ada, ou aberta, ou 
s eja, c om  um  c am po on de podem  s er reg is trados  quais quer n ú m eros  c on s iderados  adequados ; 

4 . Q ues tã o do tipo “tex to aberto”, para en trada de tex to liv re, s uc in to, objetiv o e c laro. 
Clique aqui para baix ar o ques tion á rio para s eu c om putador e tam bé m  para obter ajuda e orien taç õ es . R es pon da à s  

ques tõ es  us an do o A dobe R eader (v ers ã o 8  ou s uperior), o que perm itirá  s alv ar os  dados  an tes  de en v iar. Q uan do pron to para 
en v io, c lique n o botã o “S ubm eter por e-m ail”. H av erá , en tã o, duas  form as  altern ativ as  para rem es s a das  in form aç õ es : 

1 . ou s elec ion ar a prim eira opç ã o “A plic ativ o de e-m ail do c om putador”, c as o s eu c om putador pos s ua in s talado um  
s oftw are de c orreio eletrô n ic o, c om o o O utlook . N es s e c as o, depen den do das  c on fig uraç õ es  do c om putador, a 
m en s ag em  s erá  apres en tada pron ta para en v io ou s erá  en v iada autom atic am en te, o que dev e s er v erific ado n a lis ta 
de iten s  en v iados ; 

2 . ou s elec ion ar a opç ã o “e-m ail n a in tern et” ou a opç ã o “outro” (em  s eg uida, pres s ion an do o botã o “O K ”), o que 
perm itirá  s alv ar um  arquiv o P D F  que dev erá  s er pos teriorm en te an ex ado ao e-m ail de res pos ta ao T CU  (a s er 
en c am in h ado para o en dereç o lev an tam en to2 0 1 0 @ tc u.g ov .br).

Dados demográficos 
N om e da in s tituiç ã o pú blic a: 
N om e do dirig en te s uperior: 

E -m ail:
CP F :

Carg o:
A s  in form aç õ es  pres tadas  a s eg uir s ã o v erdadeiras , pelas  quais  as s um o in teira res pon s abilidade. 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
D irig en te S uperior da In s tituiç ã o 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
L oc al

_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _ /_ _ _ _ _
D ata

1.Liderança 
1.1. Em relação à estrutura de governança de TI, a Alta Administração da instituição: 

! s e res pon s abiliz a pelo es tabelec im en to e pelo c um prim en to das  polític as  de g es tã o e us o c orporativ os  de T I. 
! des ig n ou form alm en te um  Com itê  de T I para aux iliá -la nas dec isõ es relativ as  à  g es tã o e ao us o c orporativ os  de T I. 
! des ig n ou repres en tan tes  de todas  as  á reas  relev an tes  para o n eg ó c io in s tituc ion al para c om por o Com itê  de T I. 
! m on itora reg ularm en te o fun c ion am en to do Com itê  de T I. 
! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 

1.2 . Em relação ao desemp enh o organiz ac ional na gestão e no uso de TI, a Alta Administração da 
instituição:

! es tabelec eu objetiv os  (diretriz es ) de des em pen h o de g es tã o e de us o c orporativ os  de T I. 
! es tabelec eu in dic adores  de des em pen h o de g es tã o e de us o c orporativ os  de T I. 
! rec ebe e av alia reg ularm en te in form aç õ es  s obre o des em pen h o relativ o à  g es tã o e ao us o c orporativ os  de T I. 
! ac om pan h a os  in dic adores  de ben efíc io dos  prin c ipais  s is tem as  de in form aç ã o e tom a dec is õ es  a res peito quan do as  

m etas  de ben efíc io n ã o s ã o atin g idas . 
! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 
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1.3 . Em relação ao desenvolvimento interno de gestores de TI, a Alta Administração da 
instituição:

! prov ê  polític a de des en v olv im en to de g es tores  de T I. 
! prioriz a (pelo m en os  7 5 % ) o preen c h im en to das  fun ç õ es  g eren c iais  c om  pes s oas  do quadro efetiv o perm an en te da 

pró pria in s tituiç ã o. 
! im plem en ta prog ram a de ac om pan h am en to de des em pen h o g eren c ial. 
! es c olh e os  g es tores  de T I fun dam en talm en te c om  bas e em  s uas  c om petê n c ias  (p.ex . des em pen h o profis s ion al, 

ex periê n c ia, form aç ã o ac adê m ic a etc .) 
! n en h um a das  opç õ es  an teriores  des c rev e a s ituaç ã o des ta in s tituiç ã o. 

1.4 . F oi realiz ada alguma auditoria de TI p or inic iativa da p ró p ria instituição nos ú ltimos trê s 
anos?  Em q ue á reas?  

! n ã o foi realiz ada auditoria de T I de in ic iativ a da pró pria in s tituiç ã o n os  ú ltim os  trê s  an os . 
! auditoria de dados . 
! auditoria de s eg uran ç a da in form aç ã o. 
! auditoria de c on tratos  de T I. 
! auditoria de s is tem as  de in form aç ã o. 
! auditoria de g ov ern an ç a de T I. 
! outra(s ). Q ual(is )?  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

2.Estratégias e Planos 
2 .1. Em relação ao p roc esso de p lanejamento estraté gic o instituc ional, marq ue a op ção q ue 

melh or desc reve a sua instituição: 
$ a in s tituiç ã o n ã o ex ec uta um  proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o in s tituc ion al. 
# a in s tituiç ã o des en v olv e plan os  es traté g ic os , m as  n ã o de m an eira perió dic a. 
# a in s tituiç ã o ex ec uta um  proc es s o perió dic o de plan ejam en to, em bora es te n ã o es teja form alm en te in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o in s tituc ion al é  form alm en te (aprov ado e public ado) in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o in s tituc ion al form al é  ac om pan h ado s eg un do in dic adores  e m etas  

es tabelec idos . 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o in s tituc ion al form al é  aperfeiç oado c on tin uam en te c om  bas e n a an á lis e de s eus  

in dic adores .

2 .2 . Em relação ao p roc esso de p lanejamento estraté gic o de TI, marq ue a op ção q ue melh or 
desc reve a sua instituição: 

$ a in s tituiç ã o n ã o ex ec uta um  proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o de T I. 
# a in s tituiç ã o des en v olv e alg un s  plan os  es traté g ic os  de T I, m as  n ã o de m an eira perió dic a. 
# a in s tituiç ã o ex ec uta um  proc es s o perió dic o de plan ejam en to, em bora es te n ã o es teja form alm en te in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o de T I é  form alm en te (aprov ado e public ado) in s tituído. 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o de T I form al é  ac om pan h ado s eg un do in dic adores  e m etas  es tabelec idos . 
# o proc es s o de plan ejam en to es traté g ic o de T I form al é  aperfeiç oado c on tin uam en te c om  bas e n a an á lis e de s eus  

in dic adores .

2 .3 . Em relação ao P D TI (P lano D iretor de Tec nologia da Informação): 
! a in s tituiç ã o n ã o aprov ou e n em  public ou P D T I in tern a ou ex tern am en te. 
! o P D T I v in c ula as  aç õ es  de T I a in dic adores  e m etas  de n eg ó c io. 
! o P D T I v in c ula os  c us tos  de T I a ativ idades  e projetos  de T I. 
! o P D T I é  public ado n a in tern et para ac es s o liv re. 
! o P D T I v in c ula as  aç õ es  de T I a in dic adores  e m etas  de s erv iç os  ao c idadã o. 

2 .4 . Em relação ao p roc esso dec isó rio de p rioriz ação das açõ es e gastos de TI, assinale a op ção 
q ue melh or desc reve sua instituição: 

$ A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e g as tos  de T I s ã o tom adas  pela á rea de T I. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e g as tos  de T I s ã o tom adas  pelo Com itê  de T I. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e g as tos  de T I s ã o tom adas  pela A lta A dm in is traç ã o da in s tituiç ã o, s em  

apoio de Com itê  de T I ou da á rea de T I. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e g as tos  de T I s ã o tom adas  pela A lta A dm in is traç ã o da in s tituiç ã o, c om  

apoio da á rea de T I c om o in s tâ n c ia c on s ultiv a. 
# A s  dec is õ es  ac erc a da prioriz aç ã o das  aç õ es  e g as tos  de T I s ã o tom adas  pela A lta A dm in is traç ã o da in s tituiç ã o, c om  

apoio do Com itê  de T I c om o in s tâ n c ia c on s ultiv a. 

Acompanhamento da Gestão
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3.Cidadãos 
3 .1. Em relação ao atendimento ao D ec reto nº 6 .9 3 2 /2 0 0 9 : 

$ n ã o é  aplic á v el a es ta in s tituiç ã o. 
# a in s tituiç ã o ain da n ã o public ou a s ua Carta de S erv iç os  ao Cidadã o. 
# a in s tituiç ã o es tá  prov iden c ian do a public aç ã o da s ua Carta de S erv iç os  ao Cidadã o para 2 0 1 0 , s em  in c luir s erv iç os  de 

T I.
# a in s tituiç ã o es tá  prov iden c ian do a public aç ã o da s ua Carta de S erv iç os  ao Cidadã o para 2 0 1 0  e in c luirá  s erv iç os  de T I. 
# a in s tituiç ã o já  public ou a s ua Carta de S erv iç os  ao Cidadã o, m as  n ã o in c luiu s erv iç os  de T I. 
# a in s tituiç ã o já  public ou a s ua Carta de S erv iç os  ao Cidadã o e in c luiu s erv iç os  de T I. 

4.Sociedade 
4 .1. Em relação ao atendimento aos interesses da soc iedade, a instituição: 

! adota polític a form al de T I para c on s erv aç ã o de rec urs os  n ã o ren ov á v eis , pres erv aç ã o dos  ec os s is tem as  e a otim iz aç ã o 
do us o dos  rec urs os  ren ov á v eis  (p. ex . ec on om ia de in s um os  fís ic os , de en erg ia elé tric a etc .). 

5.Informações e conhecimento 
5 .1. P reenc h a a p rimeira c oluna c om as trê s açõ es orçamentá rias instituc ionais finalístic as de 

maior valor (p ortanto, ex c lui-se q ualq uer ação p ertenc ente ao p rograma “ 0 7 5 0 .Ap oio 
Administrativo” , c omo p .ex . “ 2 0 0 0 .Administração da U nidade” ). A seguir, elenq ue os 
sistemas de informação de maior relevâ nc ia no sup orte de c ada ação finalístic a. 

UnidadeOrç.Programa.Ação 

orçamentária (LOA) 
Sigla e breve descrição do sistema (no formato “sigla: descrição”) CN1 BM?2 

  ! 

  ! 
   UO.Programa.Ação (1) 

 

_ _ _ _ _ _ _ ._ _ _ _ _ _ ._ _ _ _ _ _    ! 

  ! 

  ! 
   UO.Programa.Ação (2) 

 

_ _ _ _ _ _ _ ._ _ _ _ _ _ ._ _ _ _ _ _    ! 

  ! 

  ! 
   UO.Programa.Ação (3 ) 

 

_ _ _ _ _ _ _ ._ _ _ _ _ _ ._ _ _ _ _ _    ! 
1 CN (Criticidade para o negócio): se o sistema parar: (1) o negócio para imediatamente; (2) o negócio para em uma semana; (3 ) o 

negócio para em um mês; (4 ) o negócio é afetado, mas não para; (5 ) o negócio não é afetado. 
2 BM? (O benefício de negócio é mensurado?): o benefício (valor agregado) que o sistema traz para o alcance do(s) objetivo(s) da ação 

orçamentária é mensurado por meio de indicadores de negócio? 

6.Pessoas 

6 .1. Q ual o q uantitativo de funçõ es c omissionadas voltadas à gestão de TI?  
O bs .: o v alor da prim eira res pos ta dev e equiv aler à  s om a das  dem ais  res pos tas . 
_ _ _ _ _ _ _ _  quan titativ o total de fun ç õ es  c om is s ion adas  de g eren c iam en to e as s es s oram en to es pec ífic as  para g es tã o de T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  fun ç õ es  preen c h idas  por s erv idores  pú blic os  efetiv os  oriun dos  de outras  in s tituiç õ es . 
_ _ _ _ _ _ _ _  fun ç õ es  preen c h idas  por s erv idores  efetiv os  da in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  fun ç õ es  preen c h idas  por pes s oas  que n ã o s ã o s erv idores  efetiv os . 
_ _ _ _ _ _ _ _  outra(s ) s ituaç ã o(õ es ). Q ual(is )? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

6 .2 . Q ual o q uantitativo de p essoas q ue c omp õ em a força de trab alh o em TI?  
O bs .: o v alor da prim eira res pos ta dev e equiv aler à  s om a das  dem ais  res pos tas . 
_ _ _ _ _ _ _ _  quan titativ o total da forç a de trabalh o em  T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  pú blic os  efetiv os  da c arreira de T I da pró pria in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  pú blic os  efetiv os  de outras  c arreiras  (que n ã o T I) da pró pria in s tituiç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  pú blic os  c edidos  de outras  in s tituiç õ es  pú blic as . 
_ _ _ _ _ _ _ _  s erv idores  pú blic os  n ã o efetiv os  em  c arg os  de liv re n om eaç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  es tag iá rios . 
_ _ _ _ _ _ _ _  terc eiriz ados  que trabalh am  reg ularm en te n o am bien te da in s tituiç ã o (c on tratos  de s erv iç os  c on tin uados  c om  

c es s ã o de m ã o de obra). 
_ _ _ _ _ _ _ _  terc eiriz ados  que trabalh am  n o am bien te da in s tituiç ã o para ex ec uç ã o de projetos  de tem po determ in ado. 
_ _ _ _ _ _ _ _  outro(s ). Q ual(is )?  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

0352 2130

SISCOE: Comercialização eletrônica dos estoques públicos 1

xFAC: faturamento e controle de estoques 1

SICARM: cadastro e credenciamento de armazéns 1

0352 2B81

SIGEST: gestão de estoques 1

xFAC: faturamento e controle de estoques 1

PAANET: cadastro de propostas para PAA pelo beneficiário 4

0352 8579

SIAGRO: informações agropecuárias e abastecimento 1

SIAGRO DW : informações gerenciais de preços coletados 1

SIMAB/PROHORT: registro/pesquisa de preços hortigranjeiros 4

06

06

76

31

01

03

03

38

22211

22211

22211
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6 .3 . Em relação ao p lano de c ap ac itação de p essoal p ara gestão de TI, assinale a op ção q ue 
melh or desc reve sua instituição: 

$ N ã o h á  c rité rio defin ido para av aliaç ã o e aten dim en to aos  pedidos  de c apac itaç ã o em  g es tã o de T I. 
# É  realiz ada c apac itaç ã o em  g es tã o de T I do pes s oal rec é m -in g res s o, e a partir de en tã o s om en te quan do n ec es s á rio. 
# A  in s tituiç ã o elabora e ex ec uta um  plan o de c apac itaç ã o para aten der à s  n ec es s idades  de c apac itaç ã o em  g es tã o de T I. 
# A  in s tituiç ã o m ede o c um prim en to do plan o de c apac itaç ã o e c on s eg ue iden tific ar e c orrig ir des v ios  n a s ua ex ec uç ã o. 
# A  in s tituiç ã o av alia e m elh ora o plan o da c apac itaç ã o dos  g es tores  de T I de ac ordo c om  as  m elh ores  prá tic as  da 

A dm in is traç ã o P ú blic a e da in ic iativ a priv ada. 

6 .4 . Em relação à q ualific ação do atual p rinc ip al dirigente resp onsá vel p ela gestão de TI na 
instituição, q uais dos elementos ab aix o ele p ossui: 

O bs .: A  lis ta abaix o n ã o é  ex aus tiv a e n ã o c orres pon de n ec es s ariam en te a requis itos  m ín im os  para o ex erc íc io do papel em  foc o. 
! ex periê n c ia em  g es tã o de T I. Q uan tos  an os ?  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 
! c urs o s uperior (em  qualquer á rea n ã o relac ion ada à  T I). 
! c urs o s uperior (em  qualquer á rea relac ion ada à  T I). 
! pó s -g raduaç ã o lato sensu (es pec ializ aç ã o) n ã o relac ion ada à  T I. 
! pó s -g raduaç ã o lato sensu (es pec ializ aç ã o) em  T I, ex c eto g es tã o ou g ov ern an ç a de T I. 
! pó s -g raduaç ã o lato sensu (es pec ializ aç ã o) em  g es tã o ou g ov ern an ç a de T I. 
! pó s -g raduaç ã o stricto sensu (m es trado/doutorado/pó s -doutorado) n ã o relac ion ada à  T I. 
! pó s -g raduaç ã o stricto sensu (m es trado/doutorado/pó s -doutorado) em  T I, ex c eto g es tã o ou g ov ern an ç a de T I. 
! pó s -g raduaç ã o stricto sensu (m es trado/doutorado/pó s -doutorado) em  g es tã o ou g ov ern an ç a de T I. 
! c ertific ados  profis s ion ais  (CG E IT , CobiT , P M P , IT IL , CIS M , CIS A  etc .). Q uais ?  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 
! outros  elem en tos  de qualific aç ã o c on s iderados  relev an tes . Q uais ?  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

7.Processos 
7 .1. A instituição imp lementou formalmente (ap rovou e p ub lic ou) os p roc essos c orp orativos de 

segurança da informação ab aix o relac ionados?  
! In v en tariar todos  os  ativ os  de in form aç ã o (dados , h ardw are, s oftw are e in s talaç õ es ). 
! Clas s ific ar a in form aç ã o para o n eg ó c io (p.ex . div ulg aç ã o os ten s iv a ou res trita). 
! A n alis ar os  ris c os  aos  quais  a in form aç ã o c rític a para o n eg ó c io es tá  s ubm etida, c on s ideran do, pelo m en os , 

c on fiden c ialidade, in teg ridade e dis pon ibilidade. 
! G eren c iar os  in c iden tes  de s eg uran ç a da in form aç ã o. 

7 .2 . A instituição formaliz ou (ap rovou e p ub lic ou): 
! a polític a c orporativ a de s eg uran ç a da in form aç ã o. 
! a des ig n aç ã o de res pon s á v el(is ) por im plan tar e ac om pan h ar a polític a c orporativ a de s eg uran ç a da in form aç ã o. 

7 .3 . Em q ue nível de c ap ac idade/maturidade melh or se enq uadra o seu atual p roc esso de 
softw are?

O bs .: c om  bas e n a A B N T  N B R  IS O /IE C 1 5 .5 0 4 . 
$ A d  h oc (n ã o h á  proc es s o e n em  c on c eito de qualidade do proc es s o). 
# In ic ial (n ã o h á  proc es s o n em  s eu c on trole, m as  já  h á  c on c eitos  de qualidade de proc es s o em  im plan taç ã o). 
# G eren c iado (h á  um  proc es s o in form al repetido v á rias  v ez es  e que im plem en ta c on c eitos  de qualidade de proc es s o). 
# D efin ido (h á  um  proc es s o form al –  aprov ado e public ado –  e obrig ató rio). 
# M en s urado (o proc es s o é  c on trolado por m eio de m en s uraç õ es  e h á  m etas  de proc es s o a c um prir). 
# E m  otim iz aç ã o (o proc es s o é  periodic am en te rev is ado e m elh orado c om  bas e n as  s uas  m en s uraç õ es ). 

7 .4 . Em relação ao p roc esso de gerenc iamento de p rojetos: 
$ A  in s tituiç ã o n ã o pratic a o g eren c iam en to de projetos . 
# A  in s tituiç ã o pratic a o g eren c iam en to de projetos , m as  n ã o adota qualquer padrã o in tern o ou de m erc ado. 
# A  in s tituiç ã o form aliz ou (aprov ou e public ou) um  padrã o in tern o ou de m erc ado para g eren c iam en to de projetos . 
# A  in s tituiç ã o ac om pan h a e m ede o proc es s o de g eren c iam en to de projetos . 
# A  in s tituiç ã o m elh ora o proc es s o de g eren c iam en to de projetos  c om  bas e n as  m en s uraç õ es  in tern as  e n as  m elh ores  

prá tic as  de m erc ado. 
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Questionário: Perfil GovTI 2010 

Clique aqui para obter ajuda P á g in a 5  de 6  v ers ã o 1 .4  

7 .5 . Q uais os c inc o p rojetos de TI de maior valor orçamentá rio aloc ado em 2 0 10 ?  

N om e do projeto de T I 
V alor total 

prev is to (em  R $ ) 

D ata de 
c on c lus ã o
prev is ta

B rev e des c riç ã o 
U O .prog ram a. 

aç ã o
orç am en tá ria
        .        . 
        .        . 
        .        . 
        .        . 
        .        . 

7 .6 . A instituição imp lementou c orp orativamente os p roc essos de gestão de serviços de TI ab aix o 
relac ionados?

O bs .: c on c eitos  bas eados  n a bibliotec a IT IL  v .3 . 
! g es tã o de m udan ç as ...............! c on s tituiu um  c om itê  té c n ic o de g es tã o de m udan ç as  
! g es tã o de c apac idade 
! g es tã o de n ív el de s erv iç o 
! g es tã o de problem as ...............! tem  bas e de c on h ec im en to de apoio à  g es tã o de problem as  e in c iden tes  
! g es tã o de in c iden tes  
! g es tã o de c on fig uraç ã o ...........! tem  bas e de dados  de g es tã o da c on fig uraç ã o do am bien te c om putac ion al 
! g es tã o fin an c eira 
! g es tã o de dis pon ibilidade 
! g es tã o de c on tin uidade ...........! tem  plan o de c on tin uidade de n eg ó c io em  v ig or (aprov ado e public ado) 
! g es tã o de liberaç ã o 

7 .7 . Em relação à gestão de nível de serviço de TI: 
$ N ã o h á  um  portfó lio form al (aprov ado e public ado) dos  s erv iç os  oferec idos  aos  c lien tes . 
# H á  um  portfó lio form al e atualiz ado dos  s erv iç os  oferec idos  aos  c lien tes . 
# A lé m  do item  an terior, os  n ív eis  dos  s erv iç os  oferec idos  n es s e portfó lio s ã o m on itorados  pela á rea de T I. 
# A lé m  do item  an terior, s ã o feitos  A c ordos  de N ív el de S erv iç o (A N S ) form ais  c om  as  á reas  de n eg ó c io c lien tes . 
# A lé m  do item  an terior, os  A N S  s ã o m on itorados  form alm en te e s eus  res ultados  relatados  periodic am en te aos  c lien tes . 
# A lé m  do item  an terior, os  res ultados  do m on itoram en to s ã o us ados  para m elh orar os  A N S . 

7 .8 . Em relação às c ontrataçõ es de serviços de TI: 
U s e a s eg uin te es c ala: (1 ) n un c a; (2 ) à s  v ez es ; (3 ) us ualm en te; (4 ) s em pre. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n os  autos  s ã o ex plic itadas  as  n ec es s idades  de n eg ó c io que s e preten de aten der c om  a c on trataç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n os  autos  s ã o ex plic itados  os  in dic adores  dos  ben efíc ios  de n eg ó c io que s erã o alc an ç ados . 
_ _ _ _ _ _ _ _  n os  autos  s ã o feitos  es tudos  té c n ic os  prelim in ares  para av aliar a v iabilidade da c on trataç ã o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  a an á lis e dos  ben efíc ios  reais  já  obtidos  é  us ada c om o c rité rio para prorrog ar, ou n ã o, o c on trato. 

7 .9 . Em relação às lic itaçõ es de TI p ub lic adas em 2 0 0 9 : 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero total de lic itaç õ es  de T I. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de lic itaç õ es  por preg ã o pres en c ial. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de lic itaç õ es  por preg ã o eletrô n ic o. 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de ades õ es  (em  2 0 0 9 ) a atas  de reg is tro de preç o lic itadas  (em  2 0 0 9  ou 2 0 0 8 ) e g eren c iadas  por outras  

in s tituiç õ es  (“c aron a”). 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de partic ipaç õ es  (des de o plan ejam en to) em  reg is tro de preç o lic itadas  (em  2 0 0 9 ) e g eren c iados  por 

outras  in s tituiç õ es  (partic ipan te). 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de lic itaç õ es  para reg is tro de preç o que lic itou (em  2 0 0 9 ) e g eren c iou e n as  quais  h av ia outras  

in s tituiç õ es  partic ipan tes  des de o plan ejam en to da lic itaç ã o (“R P  c on jun to”). 
_ _ _ _ _ _ _ _  n ú m ero de lic itaç õ es  para reg is tro de preç o que lic itou (em  2 0 0 9 ) e g eren c iou e n as  quais  N Ã O  h av ia outras  

in s tituiç õ es  partic ipan tes  des de o plan ejam en to da lic itaç ã o (“R P  s olitá rio”), c om  ou s em  “c aron as ”. 
! h ouv e lic itaç ã o em  que a em pres a m ais  bem  c las s ific ada era es tran g eira e v eio a perder o c ertam e por c aus a do 

ex erc íc io do direito de preferê n c ia em  fav or de lic itan te c on c orren te (art. 5 º  do D ec reto n º 1 .0 7 0 /1 9 9 4 ). 

7 .10 . Em relação à fase de p lanejamento da c ontratação em TI, em q ual das desc riçõ es ab aix o a 
instituição se enc aix a melh or?  

$ A s  c on trataç õ es  de T I s ã o feitas  c on form e os  proc edim en tos  leg ais  e à  m edida que as  dem an das  v ã o s urg in do. 
# A lé m  dos  proc edim en tos  leg ais , h á  proc edim en tos  in tern os  que aux iliam  n a padron iz aç ã o do proc es s o de plan ejam en to 

das  c on trataç õ es . 
# A lé m  dos  proc edim en tos  leg ais , h á  proc es s o de trabalh o para plan ejar as  c on trataç õ es  de T I, public ado c om o n orm a 

pró pria e de c um prim en to obrig ató rio. 
# A lé m  do item  an terior, o c um prim en to do proc es s o de plan ejam en to da c on trataç ã o é  m edido e c on trolado. 
# A lé m  do item  an terior, o proc es s o de plan ejam en to é  m elh orado c om  bas e n as  m en s uraç õ es  obtidas . 

Suporte sistemas produção 724.580 Suporte técnico aos sistemas em produção 03522272

SIGEST 654.504 Gestão de estoques 03522272

xFAC 638.237 Faturamento 03522272

SIAGRO 543.987 Informações agropecuárias e abastecimento 03522272

SISCOE 375.287 Comercialização eletrônica on line 03522272
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Questionário: Perfil GovTI 2010 

7 .11. Em relação à fase de gestão dos c ontratos de TI, em q ual das desc riçõ es ab aix o a instituição 
se enc aix a melh or?  

$ A s  diretriz es  leg ais  s ã o obs erv adas , m as  h á  g ran de v ariaç ã o n os  proc edim en tos  adotados . 
# A s  diretriz es  leg ais  s ã o obs erv adas  e os  proc edim en tos  rec on h ec idos  c om o boas  prá tic as  s ã o dis s em in ados  

in tern am en te e pratic ados . 
# A lé m  do item  an terior, o proc es s o de g es tã o de c on tratos  é  form aliz ado (aprov ado e public ado) em  n orm a pró pria e de 

c um prim en to obrig ató rio. 
# A lé m  do item  an terior, o c um prim en to do proc es s o de g es tã o de c on tratos  public ado é  m edido e c on trolado. 
# A lé m  do item  an terior, o proc es s o de g es tã o de c on tratos  é  m elh orado c om  bas e n as  m en s uraç õ es  obtidas . 

7 .12 . Em relação aos p ap é is “ gestor de c ontrato”  e “ fisc al de c ontrato”  de serviços de TI: 
$ es s es  papé is  s ã o c on s iderados  dis tin tos  um  do outro 
# es s es  papé is  s ã o c on s iderados  equiv alen tes  

Q uestão G estor F isc al
H á  n orm a in tern a que defin a as  atribuiç õ es  do papel?  ! !

É  des ig n ado form alm en te?  ! !

S ã o des ig n adas  s om en te pes s oas  trein adas  para o papel?  ! !

H á  prog ram a de c apac itaç ã o es pec ífic o para o ex erc íc io do papel?  ! !

H á  alg um  tipo de c om pen s aç ã o fin an c eira adic ion al pelo ex erc íc io do papel?  ! !

7 .13 . Em relação à gestão de c ontratos de serviços de TI, de q uem é  a resp onsab ilidade p or: 

Q uestão 
Á rea de 
negó c io 

Á rea
adminis-
trativa

Á rea
de TI 

O utro 

m on itorar a ex ec uç ã o c on tratual do pon to de v is ta de res ultados  de n eg ó c io?  ! ! ! !

m on itorar o c um prim en to das  c lá us ulas  c on tratuais  e das  obrig aç õ es  fis c ais , 
c om erc iais , trabalh is tas  e prev iden c iá rias ?  

! ! ! !

m on itorar a ex ec uç ã o té c n ic a dos  s erv iç os  c on tratados ?  ! ! ! !

g erir o c on trato c om  bas e em  res ultados  (D ec reto n º 2 .2 7 1 /1 9 9 7 , art. 6 º )?  ! ! ! !

ac om pan h ar e fis c aliz ar o c on trato (L ei n º  8 .6 6 6 /1 9 9 3 , art. 6 7 )?  ! ! ! !

7 .14 . Em c ontrataçõ es de TI, q uais fontes de informação sob re p reços são usadas em c ada c aso?  
U s e a s eg uin te es c ala: (1 ) n un c a; (2 ) à s  v ez es ; (3 ) us ualm en te; (4  )s em pre. 

F ontes
Em

c ontrataçõ es
Em

p rorrogaçõ es
Em

rep ac tuaçõ es
Cotaç ã o de preç os  jun to aos  forn ec edores  
P reç os  em  c on trataç õ es  s im ilares  de outras  in s tituiç õ es  pú blic as  
T abelas  de preç os  div ulg adas  n a m ídia es pec ializ ada 
P es quis a em  s ítios  de c om pras  eletrô n ic as  g ov ern am en tais  
A tas  de reg is tro de preç o em  v ig or 
Con s ulta a s ítios  de forn ec edores  n a In tern et 

O utras . Q uais ?

7 .15 . Em relação à orçamentação e à ex ec ução da desp esa de TI: 
! A  s olic itaç ã o de orç am en to de T I é  feita c om  bas e n a es tim ativ a dos  c us tos  das  c on trataç õ es  prev is tas . 
! H á  aloc aç ã o de c us tos  de T I por á rea de n eg ó c io. 
! A  ex ec uç ã o da des pes a de T I é  ac om pan h ada pela á rea de T I. 
! A  ex ec uç ã o da des pes a de T I é  ac om pan h ada pela A lta A dm in is traç ã o da in s tituiç ã o. 
! A  c las s ific aç ã o das  des pes as  de T I é  de res pon s abilidade da á rea T I. 
! A  c las s ific aç ã o das  des pes as  de T I é  de res pon s abilidade da á rea c on tá bil/orç am en tá ria da in s tituiç ã o. 
! A  g es tã o do orç am en to de T I é  c en traliz ada n a á rea de T I. 

C omentá rios: reg is tre abaix o s eus  c om en tá rios  ac erc a da pres en te pes quis a, in c luin do c rític as  à s  ques tõ es , alerta para s ituaç õ es  es pec iais  n ã o c on tem pladas  etc . 
T ais  c om en tá rios  perm itirã o an á lis e m ais  adequada dos  dados  en c am in h ados  e m elh orias  para o pró x im o ques tion á rio. 

Clique aqui para obter ajuda P á g in a 6  de 6  v ers ã o 1 .4  
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